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Objetivos 
 

 Atualizar informações levantadas pelo Coren-SP no 
período anterior à pandemia da Covid-19 

 Subsidiar estudos e campanhas de combate à 
violência praticada contra os profissionais de 
enfermagem 

 Fundamentar diretrizes para a implementação de 
políticas públicas 

 Nortear as instituições de saúde na formulação de 
estratégias de prevenção, acolhimento e 
enfrentamento à violência no cotidiano do exercício 
profissional 
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2.208 participantes 
 

 Enfermeiros, obstetrizes, técnicos e auxiliares de 
enfermagem 

 86% do sexo feminino 
 72% têm entre 31 e 50 anos 
 Coleta de respostas por e-mail entre 2 e 6/8/2023 
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19% 

48% 

13% 

20% 

Sofreu violência no trabalho 
nos últimos anos? 

Sim,
frequentemente
Sim, mais de
uma vez
Sim, uma vez

Não
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23% 

57% 

20% 

O local de trabalho oferece 
algum apoio? 

Sim

Não

Não sei
informar
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0,6% 

3,9% 

18,9% 

78% 

90% 

Não sei informar

Sexual

Física

Psicológica

Verbal

Quais os tipos de agressões 
sofridas? 
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1,6% 
1,7% 
2,3% 

27,5% 
29,4% 

33,2% 
51,9% 

59,4% 
69,4% 

Outros
Fisioterapeuta
Farmacêutico

Empregador
Equipe médica

Equipe de enfermagem
Acompanhantes

Familiares de pacientes
Pacientes

Por quem a violência foi 
praticada? 
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11,3% 

46,8% 

55% 

64,1% 

Não sei informar

Insatisfação com a
assistência

Estrutura da instituição

Demora no atendimento

Qual o motivo da agressão? 
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0,6% 

2,3% 

13,3% 

36,3% 

71,2% 

Não sei informar

Suplementar

Filantrópica

Particular

SUS/pública

Qual foi o ambiente da 
agressão? 
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1,9% 

2,0% 

2,1% 

2,2% 

3,3% 

3,8% 

46,4% 

Santos

Guarulhos

Ribeirão Preto

São José dos Campos

São Bernardo do Campo

Campinas

São Paulo

Quais as cidades com mais 
incidência? 
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24% 

76% 

Fez algum tipo de denúncia? 

Sim
Não
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18,9% 

28,2% 

42,9% 

54% 

59,8% 

Não sabia como denunciar

Receio de uma nova
agressão

Receio de perder o
emprego

Falta de apoio da
instituição

Sensação de impunidade

Por que não denunciou? 
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4,7% 

4,9% 

15,5% 

52% 

64,9% 

O agressor foi punido

Não sei informar

Fui acolhido e me senti
mais protegido

Não me senti acolhido ou
protegido

Não houve qualquer
resultado

Qual o resultado da 
denúncia? 
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Comparativos com 2018 
 

 Houve aumento de 77% para 80% entre os 
participantes que relataram ter sofrido violência em 
seu ambiente de trabalho 

 
 Houve aumento de 17,7% para 23% de profissionais 

que relataram que o ambiente de trabalho oferece 
algum apoio, o que pode ser um reflexo do aumento 
de 1,1% de profissionais que mencionaram ter 
realizado denúncia 
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Comparativos com 2018 
 

 Houve redução de 2,2% em relatos de violência física 
e aumento de 4,3% de relatos de violência psicológica, 
bem como aumento de 7,4% de agressões motivadas 
por insatisfação com a assistência, que podem ter 
relação com os impactos psicológicos causados pelos 
efeitos da pandemia da Covid-19 
 

 Houve redução de 5,8% dos casos de violência 
praticada por equipe médica 
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Comparativos com 2018 
 

 Houve aumento de porcentagem de relatos de 
violência em São Bernardo do Campo, São José dos 
Campos e Ribeirão Preto 
 

 Para os motivos de não denúncia, sensação de 
impunidade teve mais porcentagem do que falta de 
apoio, e receio de nova violência teve mais proporção 
do que não saber como denunciar, fatos em 
consonância com o aumento de porcentagem de 
denúncias e de identificação de apoio das instituições 
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Atendimento à imprensa 
 

 Alexandre Moitinho 
Assessor de imprensa 
(11) 97167-7654 
alexandre.medeiros@coren-sp.gov.br 

 
 Yasmim Taha 
Gerente de comunicação 
(11) 99905-0740 
yasmim.taha@coren-sp.gov.br 

 




